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Resumo 

Neste artigo, apontamos algumas possibilidades 
de investigação que, tendo como seu campo de 
interesse as línguas indígenas brasileiras, nas­
cem de um quadro teóricoformal em que o estu­
do da variação lingüística se tornou uma 
necessidade. O quadro teórico em questão é a 
Teoria de Princípios e Parâmetros em versões 
minimalistas, e os caminhos de investigação com 
que lidamos encontram-se associados a determi­
nadas línguas amazônicas. Ao abordar as possi­
bilidades de pesquisa existentes para essas 
línguas, o texto procura mostrar como, com a 
adoção da variação lingüística em termos do qua­
dro teórico que se está assumindo, ficam enri­
quecidos os estudos das interfaces, da sintaxe e 
do léxico. 
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1 Apresentação 

Este texto incorpora alguns aspectos de dois projetos nossos: 
"Um estudo de interfaces em línguas indígenas brasileiras'" e ''Proje­
to Pano. Estudos sincrônicos e diacrônicos".' Ao escrevê-lo especial­
mente para esta publicação da Revista Gragoatá dedicada ao estudo 
da variação lingüística,3 é nossa intenção apontar algumas possibili­
dades de investigação que, tendo como seu campo de interesse as lín­
guas indígenas brasileiras, nascem de um quadro teórico formal em 
que o estudo da variação lingüística se tornou uma necessidade. O 
quadro teórico em questão é a Teoria de Princípios e Parâmetros em 
versões minimalistas. Nesse quadro, o estudo da variação Iingüística 
se tornou uma necessidade bem justificada porque, se por um lado, 
são os Princípios compartilhados por todas as línguas, por outro, resi­
dem justamente nos Parâmetros as possibilidades de alternativas Iingüís­
ticas, ponto a partir do qual pode ser abordada a variação Iingilistica. 

Neste artigo, os caminhos de investigação com que lidamos 
encontram-se associados a determinadas línguas amazônicas, que são 
aquelas cobertas pelos projetos que mencionamos mais acima: a lín­
gua Tikuna (isolada) - considerada na integralidade de sua área - e 
línguas pertencentes à família lingüística Pano.' 

2 Línguas estudadas, áreas envolvidas 
e variação lingüística 

A língua Tikuna é falada por uma numerosa população (cer­
ca de 25.000 indivíduos) distribuída por três países (Brasil, Peru e Co­
lômbia) e, se considerado o lado brasileiro, constitui o maior grupo 
indígena do país, sendo que o número de comunidades ascende, no 
Brasil, a 117 aldeias contidas em 25 áreas encontradas em 8 municí­
pios do estado do Amazonas - a maior parte ao longo / nas proximi­
dades do rio Solimões. Estudamos diretamente essa língua em duas 
dessas áreas: a área Évare I (aldeias Belém do Solimões, Vendaval e 
Campo AlegreS) e a área Nova Itália (aldeia Canimaru'). O que alcan­
çamos compreender sobre a língua, os trabalhos que produzimos e o 
contato que temos com falantes provenientes de diferentes pontos da 
área Tikuna 7. nos permitem lidar - em melhores condições - com o 
estudo da variação lingüística. No caso Tikuna, para o início desse 
estudo, estamos considerando com especial atenção a área chamada 
de Évare L Localizada nos municípios de São Paulo de Olivença e 
Tabatinga (estado do Amazonas), essa área congrega ao todo 47 aldeias,' 
reunindo mais da metade da população Tikuna no Brasil. 

No que diz respeito à.família Iingüística Pano, essa não possui 
classificação em tronco (Rodrigues, 1986). Segundo Datcy Ribeiro, os gru­
pos que compõem essa família habitam uma área de grande homoge­
neidade cultural e contigüidade territorial que se estende do Vale do 
Ucayali (no Peru) até o terço médio dos vales do Purus e Juruá (no lado 
brasileiro) e vem ainda até o rio Madre de Dios (no lado boliviano). Essa 
faIlli1ia é constituída por vinte e oito Iinguas (algumas das quais já extin-
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tas), distribuídas em uma região de fronteiras entre a Bolívia (duas lín­
guas), o Peru (quatorze línguas) e o Brasil, com doze línguas espalhadas 
pelos estados do Acre, Rondônia e Amazonas. Dessas línguas, já vínha­
mos dando atenção - através do trabalho de orientação de tese - a duas 
línguas Pano do estado do Amazonas - Marubo e Matsés 9 - e a essas 
estamos acrescentando a língua Matis.' o No caso de línguas Pano do esta­
do do Acre, três dessas línguas Gaminawa, Yawanawa e Kaxarari) mere­
ceram um estudo no âmbito da língüística descritiva e histórica' " deven­
do a sua análise ser retomada nos termos que ora estamos propondo. Ain­
da com referência a línguas Pano faladas no estado do Acre, poderá ainda 
ser abarcada pelo estudo a lingua Arara. A escolha de novas línguas no 
interior da fanulia Pano, bem como a manutenção de algumas que já re­
ceberam um estudo anterior, tem uma meta dupla: alargar o número de 
línguas estudadas e situá-las no interior da própria fanulia a partir dos 
objetivos da nossa proposta de estudo (como é o caso do acréscimo do 
Matis e do Arara) e lidar com a variação lingüística no interior do que é 
considerado como a mesma língua. Em razão dessa meta dupla, estamos, 
por exemplo, mantendo o Marubo (que foi estudado com base em dados 
coletados em uma comunidade do rio Curuçá (Vale do Javari, Amazo­
nas), mas que ainda não foi estudado a partir de dados que poderiam ser 
obtidos em comunidades do rio 1tuí (também Vale do Javari, Amazonas). 
E o mesmo pode-se dizer do Matsés, estudado a partir de dados obtidos 
nas aldeias Lobo, mas não a partir de dados que poderiam ser obtidos em 
várias outras comunidades existentes em uma faixa entre o Brasil e o Peru. 
Cabe também dizer que as línguas Pano escolhidas representam diferen­
tes estágios de vitalidade em face da língua portuguesa e que as popula­
ções que as falam não vivem exatamente a mesma situação. '2 

Há diferenças básicas entre os dois grandes conjuntos de lín­
guas com que estamos lidando. A língua Tikuna é amplamente falada em 
toda a área Tikuna por uma população numerosa que mantém intercurso 
no interior de sua área, que é extensa. No que diz respeito às aldeias que 
se encontram do lado brasileiro, o uso intensivo da língua por uma popu­
lação numerosa não chega a ser ameaçado pela proximidade de cidades 
(quando é o caso) ou mesmo pela convivência com falantes de outras lín­
guas no interior da própria área Tikuna: nas aldeias, esses outros falantes 
são minoritários e acabam por se submeter à realidade Tikuna, razão pela 
qual, talvez, não representem uma ameaça do ponto de vista lingüístico'3. 
Já as línguas Pano -línguas aparentadas -estão sujeitas, em diferentes 
graus, à influência de uma língua dominante e, ainda, ao contato com 
outras línguas indígenas (línguas essas que podem pertencer à mesma 
família Pano ou a outro grupamento lingüístico'4). São faladas em áreas 
geográficas mais restritas por grupos relativamente reduzidos de falan­
tes -exceção feita àlíngua Jaminawa, que, devido ao nomadismo de sua 
população,' 5 é falada em diversos pontos do estado do Acre, do Peru e da 
Bolívia. No Brasil, as línguas Pano encontram-se em diferentes estágios 
de vitalidade em face da língua portuguesa, sendo que algumas dessas 
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línguas podem ser colocadas no rol daquelas que se encontram em peri­
go. 

Apesar das situações basicamente diferenciadas que acabamos 
de apontar entre esses dois grandes conjuntos de línguas amazónicas (a 
língua Tikuna e as línguas Pano), o quadro teórico em que nos movemos 
permite partir da hipótese de que a variação no interior de uma mesma 
língua e a variação entre línguas (variação interlingüística ou 
translíngüística, relacionada a universais língüísticos) podem estar res­
tritas a determinadas propriedades dos enunciados. Em outros termos, 
como o princípio básico do quadro teórico é o de que as línguas são basi­
camente uniformes1

', há limites para a variação língüística, limites esses 
relacionados a determinadas propriedades dos enunciados. O caso Tikuna 
constitui um campo fértil para o estudo de variação intralingüística, de­
vido à extensão total da área em que a língua é intensivamente falada e o 
elevado número de comunidades Tikuna. As línguas Pano permitem o 
estudo da variação intralingüística (por exemplo, em situações como as 
das línguas Marubo e Matsés, mencionadas mais acima) e favorecem o 
estudo da variação interlíngüística, quer entre línguas da própria famí­
lia, quer no confronto dessas com outras línguas situadas fora da família 
Pano. Assim, tanto no caso Tikuna quanto no caso das línguas Pano, pode 
ser contemplado o estudo das possibilidades/ dos limites da variação lin­
güística. Desse modo, no caso Tikuna e no caso das línguas Pano focali­
zadas, o estudo da variação lingüística poderá lidar não só com a varia­
ção dialetal de pronúncia -em que semelhanças no léxico e na gramática 
convivem com diferenças em determinados pontos da estrutura fonológica 
e da interface fonologia/ sintaxe -, mas também com a variação em ter­
mos de possibilidades gramaticais, quando diferentes opções de estrutu­
ras são aceitas em uma mesma língua1 7. E ambos os tipos de variação 
mantêm vínculo estreito com a idéia de variação translingüística possí­
veJ.I 8 

Com a adoção da variação lingüística em termos do quadro te­
órico em que estamos nos movendo, ficam emiquecidos os estudos das 
interfaces, da sintaxe e do léxico. Nas seções a seguir, damos exemplos 
desse emiquecimento, abordando as possibilidades de pesquisa em ter­
mos do nosso objeto de interesse -línguas indígenas brasileiras, represen­
tadas aqui pela língua Tikuna e pelas línguas Pano. Tais possibilidades 
contemplam de perto a interface sintaxe-fonologia, a interface da Forma 
Fonológica (PF) com o sistema de perfomance articulatório-perceptual e, 
ainda, o estudo do léxico e sua relação comas interfaces. 

2 O estudo das interfaces 

2.1 Interface sintaxe-fonologia: breve histórico 
e perspectivas de pesquisa 

Na nossa pesquisa, o estudo da interface sintaxe-fonologia teve 
como sua referência básica versões pré-minimalistas da Teoria de Princí-
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pios e Parâmetros, mais conhecidas sob o nome de Teoria de Regência e 
Vinculação (CB). Tendo no horizonte essa referência, nos trabalhos pro­
duzidos chegou-se, a partir do estudo de línguas indígenas específicas, a 
algumas conclusões, a saber: 

(i) a constituição de dominios prosódicos operada indepen­
dentemente do nível gramatical pode ser resultante do pri­
meiro plano assumido pela construção de constituintes rít­
micos básicos (pés binários) e pela derivação imediata de 
padrões a eles relacionados (exemplo, lingua Tikuna -lin­
gua tonal considerada como isolada; cf. Soares (1992, vo­
lumes I e IP' ; Soares, 1999); 

(ü) a construção de padrões binários básicos pode assumir 
um primeiro plano em uma lingua, se processos ligados 
ao ritmo operarem em uma linha métrica muito baixa (ex. 
lingua Tikuna, que apresenta, no nível frasal operações 
centradas no pé; idem, ibidem); 

(iii) a existência de processos rítmicos em linha métricas me­
nos baixas coincide, por sua vez, com a existência de lín­
guas: (a) em que o grau de liberdade do ritmo face à sinta­
xe - mesmo quando constatado - é relativamente menor 
(exs.: lingua Marubo, lingua de acento de altura perten­
cente à família Pano); (b) em que o dominio prosódico do 
acento frasaI, não sendo necessariamente isomórfico aos 
constituintes morfo-sintáticos (cf. Costa, 1992, 1998,2000; 
Dorigo & Costa, 1997), não chega a ignorar os constituin­
tes sintáticos maiores (lingua Marubo, Pano); (c) em que 
os dornfuios prosódicos constituídos preservam a infor­
mação sintática (exemplo: lingua Matsés, lingua de acen­
to de altura; família Pano; cf. Carvalho, 1992; Dorigo & 
Costa, 1997, Dorigo, em andamento). 

As conclusões mencionadas situam as três línguas estudadas 
em posições diferenciadas no que diz respeito à liberdade do ritmo em 
face da informação sintática. Chamando a atenção para a questão do 
quanto a fonologia deve saber da sintaxe, tais conclusões ganharam im­
portância em um quadro teórico específico, quadro esse que permitia o 
confronto entre posições opostas quanto ao tipo de acesso da fonologia 
em relação à sintaxe -as posições de acesso diretoversus de acesso indire­
to, havendo,no interior dessas duas posições maiores, diferenças quanto 
à maneira de efetuar tal acesso. O efeito das concl usões mencionadas é 
maior se admitido um acesso indireto da fonologia em relação à sintaxe, 
isto é, em quadro que, tendo como sua referência versões pré-minimalistas 
da sintaxe, postula a existência de uma estrutura intermediária entre a 
sintaxe e a fonologia. Conforme as características dessa estrutura inter­
mediária, será mais ou menos distanciada a relação entre sintaxe e 
fonologia. Em Selkirk (1984), essa relação é menos distanciada: a estrutu­
ra intermediária compreende dois níveis, um nível rítmico e um nível em 
que uma representação sintática é alinhada a uma grade métrica -sendo 
esse alinhamento o responsável pela revelação ao ritmo das necessidades 
da sintaxe (por exemplo, sílabas alinhadas com o início ou final de pala-
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vras ou sintagmas devem ser mais proeminentes do que outras síla- . 
bas no interior da estrutura rítmica total de palavras ou sintagmas). 
Em Selkirk (1995), a relação entre ambos os componentes ainda se man­
tém como menos distante, apesar de uma minimização da contribuição 
de um possível componente rítmico para a própria relação: SeIkirk tenta 
remover da teoria fonológica do acento frasal a motivação para a exis­
tência de um componente rítmico, ao eliminar a necessidade de men­
ção a princípios de base rítmica, como Evite Colisão e Evite Lapso; 
mantém, porém, a importância da sintaxe no que diz respeito ao acen­
to (por exemplo, argumenta ela (SELKIRK, 1995, p. 564) a favor de 
uma restrição que atrai a proeminência acentual para a margem es­
querda de um constituinte). Em Nespor & Vogel (1989) e Nespor (1990), 
a relação entre sintaxe e fonologia é bastante distanciada (quase nula) 
no que se refere ao ritmo e relevante apenas em termos da fonologia 
prosódica (que inclui as regras de sândi). Em Nespor (1990, p. 244), a 
estrutura prosódica é intermediária entre a sintaxe e o componente 
prosódico da fonologia lexical. E é a grade métrica (a grosso modo 
uma representação de uma hierarquia de periodicidades temporais) 
que realiza a intermediação entre a fonologia prosódica e a fonologia 
do ritmo. Nessa visão, a interface entre fonologia e sintaxe fica limita­
da à fonologia prosódica, tornando-se impossível à fonologia do rit­
mo fazer qualquer referência à sintaxe - e isso porque as regras do 
ritmo se aplicam em uma hierarquia que contém somente uma se­
qüência de periodicidades mais ou menos proeminentes constantes 
de uma grade métrica desprovida de referência direta a constituintes. 
A única possibilidade aqui de recuperação de uma certa quantidade 
de informação prosódica a partir da grade métrica provêm de um 
momento anterior à aplicação das regras do ritmo: porque realiza a 
intermediação entre a fonologia prosódica e a fonologia do ritmo, a 
grade métrica pode permitir uma tal recuperação antes que as opera­
ções de grade modifiquem (em função da eufonia) o padrão rítmico 
da sentença. A recuperação da informação prosódica sobre a sentença 
fica, assim, restrita a um nível de representação que é anterior à apli­
cação das regras do ritmo, sendo esse nível de representação resulta­
do da aplicação das regras que constroem a grade métrica. Essas re­
gras constroem grades métricas com base na estrutura prosódica, por 
sua vez constituída por meio de categorias prosódicas não necessaria­
mente isomórficas com categorias sintáticas.' o E, ainda que não repre­
sente uma ruptura radical entre sintaxe e fonologia, o não-isomorfismo 
entre categorias sintáticas e categorias prosódicas torna a relação en­
tre sintaxe e fonologia mais distanciada do que aquela prevista por 
Selkirk. 

As mesmas conclusões mencionadas acima ganham contornos 
importantes em um quadro teórico de fonologia formal que pode ter como 
sua referência uma versão minimalista da sintaxe. Com essa referência 
no horizonte, a questão de base a ser respondida diz respeito à natureza 

. dos traços que estão presentes no mapeamento sintaxe-fonologia e àque­
les que se fazem presentes no nível da implementação fonética. De acor-
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do com o ponto de vista de Chomsky, (1995, p. 334-335), o Axioma de 
Correspondência Linear' 1 não é um princípio de boa formação de 
sintagmas relevante em todos os componentes e IÚveis de representação 
da gramática, sendo visto como uma operação de mapeamento do com­
ponente fonológico que estabelece relações de precedência entre os nódu­
los terminais do output de Spell-Out' '. Concebido como uma operação 
necessária para satisfazer a uma condição de interface (a de que o siste­
ma Articulatório-Perceptual não pode pronunciar mais de uma palavra 
ao mesmo tempo e de que, conseqüentemente, só aceita como input uma 
representação em que as palavras estejam ordenadas), o Axioma de Cor­
respondência Linear é visto, portanto, como parte integrante do 
mapeamento sintaxe-prosódia (cf. GUIMARÃES, 1998, p.l50-151). Se en­
tendido que esse Axioma - realizado ou não em mais de um passo"- ope­
ra não sobre todos os membros do conjunto de todos os termos de uma 
sentença, mas apenas sobre aqueles membros que forem projeções míni­
mas com traços fonológicos (termos "pronunciáveis"), o Axioma de Cor­
respondência Linear terá por função estabelecer as relações de precedên­
cia entre os membros do componente fonológico, isto é, sobre projeções 
mínimas com traços fonológicos. 

Com tal entendimento, podem ser colocados como prioritários 
os seguintes pontos de estudo para a interface sintaxe-fonologia: 

a) a natureza exata do papel de Spell-Out e, conseqüentemen­
te, do papel dos traços que serão levados em conta pelo 
componente fonológico, aí incluídos aqueles traços que, 
sendo "pronunciáveis", podem estar relacionados a cate­
gorias funcionais; 

b) a construção dos constituintes prosódicos e a sua relação 
com a linearização; 

c) a determinação do estatuto teórico do pé e do seu papel na 
fonologia, o que significa investigar e fundamentar a pos­
sibilidade de o pé poder ou não ser mantido como catego­
ria prosódica e, conseqüentemente, como constituinte a ser 
levado em conta ou não no mapeamento sintaxe-fonologia 
- algo de importãncia crucial em termos dos resultados já 
alcançados e mencionados no início desta seção para as 
línguas indígenas sob investigação. 

Conhecer a natureza exata do papel de Spell-Out é um passo 
imprescindível quer para o entendimento da construção de constituintes 
prosódicos e da sua relação com a linearização, quer para a determinação 
do estatuto teórico do pé e do seu papel na fonologia. Se derivações proce­
dem por" pedaços", esses são processados pelo sistema computacional 
independentemente uns dos outros e enviados por Spell-Out para o com­
ponente fonológico, onde talvez sejam trabalhados, de acordo com Rapo­
so (1999, p. 8), por algoritmos da Fonologia Prosódica. Retornando como 
um todo para a computação, esses "pedaços" são fundidos (merged) até 
que uma nova fase relevante seja alcançada (a chamada fase forte) e en­
viada para Spell-Out, em um processo cíclico". Seguindo ainda com Ra-
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poso (1999, p. 8), a questão substantiva é como definir esses" peda­
ços", verificando se esses são equivalentes às "fases" de Chomsky 
(1999), às " cascatas derivacionais" de Uriagereka (1999) ou mesmo às 
"strings" de Guimarães (1998). E aqui - no nosso entender - o estudo 
da variação lingüística tem um papel fundamental: na medida em 
que há possibilidades (e limites de possibilidades) para diferenças em 
determinados pontos da estrutura fonológica e da interface sintaxe­
fonologia quando essas convivem com semelhanças no léxico e na 
gramática, o estudo da variação lingüística pode contribuir enorme­
mente para a busca de respostas à questão substantiva que acabamos -
de mencionar e, conseqüentemente, para o conhecimento da exata 
natureza do papel de Spell-Out, para o entendimento da construção 
de categorias posódicas e para a determinação do estatuto teórico do 
pé - pontos que se colocam como prioritários em nossa pesquisa. 

2.2 A interface forma fonológica-sistema de performance 
articulatório-perceptual: computação fonológica 

e implementação fonética 

No estudo da interface da Forma Fonológica (FF) com o sis­
tema de perfomance articulatório-perceptual, estão sendo contem­
plados, em nosso trabalho, dois eixos de pesquisa: 

a) prosódia e computação fonológica, em que se focaliza a 
implementação do output fonológico através da interpre­
tação, pelo sistema articulatório, das fronteiras dos cons­
tituintes prosódicos como barreiras para a articulação; 

b) representação categorial de traços no nível fonológico e 
representações no nível fonético, em que se verifica pro­
posta segundo a qual as representações categoriais de tra­
ço do nível fonológico são projeta das no nível fonético 
acústico, onde esses provêem a base para a especificação 
de valores paramétricos acústicos (CLEMENTS, HERTZ & 
LAURER, 1995); com essa verificação, pretende-se contri­
buir para O entendimento da representação acústica e en­
contrar uma resposta para a questão de se a representação 
acústica - tal como a representação fonológica - envolve ou 
não unidades parcialmente especificadas e arranjadas em 
camadas multilineares relacionadas por freqüentes padrões 
complexos de associação. 

O estudo dessa interface tem a apoiá-la duas teses de douto­
rado (uma concluída (Costa, 2000) e outra em andamento (Dorigo), 
além de uma dissertação de mestrado finalizada (Lanes, 2000)) - tra­
balhos que contemplam a organização interna dos sons da fala. E tam­
bém aqui a variação lingüística tem a sua contribuição a dar: dentro 
da idéia de variação possível/limite de variação, o estudo do uso 
lingüístico em situações concretas de fala pode ajudar a compreender 
os mecanismos internos que se encontram em jogo na produção e per­
cepção da fala. 
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2.3 O léxico e sua relação com as interfaces 

No quadro teórico adotado, privilegia-se, conforme estamos ven­
do, a noção de traço. Na sintaxe, os traços não-interpretáveis existem para 
implementar o deslocamento, que se dá por exigências das interfaces. No 
âmbito das próprias interfaces, a noção de traço continua a predominar: 
como já vimos (cf.2.l), é importante saber qual a natureza dos traços que 
serão levados em conta pelo componente fonológico no ponto em que se 
tem Spell-Out, da mesma forma como é relevante verificar se representa­
ções categoriais de traço do nível fonológico são projetadas no nível foné­
tico-acústico (cf. 2.2). 

No caso do léxico, Chomsky (1998, p. 143, nota 86), chama a 
atenção para a possibilidade de que categorias lexicais substantivas não 
existam, mas somente raízes nuas. Nos termos·ainda de Chomsky (idem, 
ibidem), propriedades configuracionais e morfológicas, juntamente com traços 
categoriais da raiz, (grifo meu) determinariam as propriedades estruturais 
relevantes. E nesse sentido é possível conceber que a gramática constrói 
todas as palavras na sintaxe, usando para isso os mesmos mecanismos 
gerais - possibilidade explorada por Marantz (1997), que trabalha com a 
idéia de uma morfologia distribuída (Distributed Morphology), a qual re­
laciona o léxico não somente com o sistema computacional, mas também 
com as interfaces fonética e semântica. 

De acordo com Marantz (1997), a Morfologia Distribuída explo­
de a noção de léxico tal como essa é concebida em uma visão lexicalista.2 5 

A Morfologia Distribucional inclui um número de listas não­
computacionais como substituições do léxico, sendo que a estrutura da 
gramática passa a contar com: 

1 - um léxico estrito, gerativo e diretamente ligado ao siste­
ma computacional e constituído por raízes atômÍCas e um 
feixe de traços gramaticais - traços esses que, determina­
dos pela Gramática Universal e talvez por princípios de lin­
guas particulares (porém amplos), constituem conjuntos 
livremente formados e sujeitos a princípios de formação; 

2 - um "vocabulário", não-gerativo e expandível, relaciona­
do à interface fonética, o qual inclui as conexões entre con­
juntos de traços gramaticais e traços fonológicos e, além dis­
so, determina as conexões entre nódulos terminais a partir 
da sintaxe e sua realização fonológica; 

3 - a II enciclopédia", que lista os significados especiais de 
raízes particulares, relativos ao contexto sintático das raízes, 
no interior de domínios locais; tal como o uvocabulário", a 
"enciclopédia" é não-gerativa e expandível, e está .relacio­
nada à interface semântica. 

Concebida a morfologia como distribuída ao longo da gramática, 
a afirmação basicamente feita, por meio dessa distribuição, é a de que 
não há divisão nítida entre signíficados especiais de palavra e de frase, 
podendo a gramática construir todas as palavras na sintaxe através dos 
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mesmos mecanismos gerais. Com isso, abre-seo caminho para uma outra 
afirmação, que é conseqüência das anteriores: a de que domínios de loca­
lidade para significados especiais são definidos sintaticamente. Disso são 
exemplos as expressões idiomáticas e também as raízes, que podem (aliás 
devem, segundo Marantz, 1997), possuir significados especiais no con­
texto (sintático) de outros elementos no interior de um domínio de locali­
dade, na medida em que são definidas como elementos cujos significados 
não são completamente determinados por seus traços gramaticais. De 
acordo com Marantz (1997), a literatura lingüistica argumenta conclusi­
vamente a favor da identificação da fronteira de um desses domínios de 
localidade: a cabeça sintática' 6 que projeta agentes. Domínio para signifi­
cados especiais, nada acima dessa cabeça pode servir como contexto para 
significado especial de qualquer raiz abaixo dessa cabeça, e vice-versa. 
As previsões feitas a partir da identificação de tal domínio de localidade­
previsões empiricamente sustentadas - são as seguintes: 

a) expressões idiomáticas não podem incluir agentes fixos 
(por exemplo, 'The shit hit the fan' deve ser não-agentivo, 
visto que "the shit' é parte fixa de uma expressão idiomá­
tica; 

b) verbos passivos na forma podem ser idiomáticos ou parte 
de expressões idiomáticas somente se são estativos, não se 
são eventivos (o qúe é confirmado por dados do inglês, do 
francês e do Chichewa (que usa diferentes sufixos para pas­
sivas e estativas) ; 

c) uma construção causativa não pode ser idiomática, a me­
nos que o verbo mai.s baixo seja não-agentivo (isto é; não 
há expressões idiomáticas com morfema causativo e ver­
bo agentivo mais baixo - o que é exemplificado pelo japo­
nês, língua em que os verbos leves causativos aparecem 
como afixos na raiz verbal mais baixa). 

, Vale ressaltar que as previsões feitas se coadunam com o fato de 
que categorias funcionais que se ligam a raízes freqüentemente incluem 
fronteiras que separam domínios de significados especiais - o que com­
prova que palavras também são usualmente identificadas pelo conteúdo 
de suas raízes, em que as raízes são os itens sujeitos a significados especi­
aIs. 

Adotando ilma concepção de morfologia distribuída e de um lé­
xico 'explodido', com três possibilidades de configuração (léxico estrito, 
"vocabulário" e enciclopédia) e, conseqüentemente, de construção das 
palavras na sintaxe através de mecanismos gerais, colocam-se para a nossa 
pesquisa, como seus objetivos específicos: 

a) o estudo das subclasses de verbos, dos traços e dos núclc 
os funcionais nos quais as raízes se inserem; 

b) o estudo das nominalizações, da causatividade. 

Como objetivos associados, e diretamente ligados às interfaces, 
estão o estabelecimento da relação entre variação lingüística e léxico, e o 
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estudo da variação em termos de possibilidades gramaticais, quando di­
ferentes opções de estrutura são aceitas e usadas em uma mesma língua. 
Além disso, também existe aqui a busca de resposta para uma questão 
aberta na própria teoria adotada (cf. MARANTZ, 1997, p. 4-5), que é a de 
saber quanto de informação sobre raízes está presente no léxico estrito e, 
ainda, saber se as formas fonológicas das raízes estão entre os itens do 
"vocabulário" e se -e como - a escolha particular de uma raiz a partir do 
léxico estrito ou do " vocabulário" alimenta a interpretação semântica. 

3 À guisa de conclusão 

As seções precedentes mostraram o emiquecimento, no quadro 
teórico adotado, dos estudos das interfaces -emiquecimento esse que re­
cebe um aporte considerável da variação lingüística. Até há pouco tempo 
atrás -no gerativismo que vai até o Minimalismo -seria impensável ver a 
forma da língua como sendo determinada pelo seu uso: esse era um pos­
tulado assumido unicamente pelos funcionalistas e negado pelos 
formalistas27

• Atualmente, nas versões minimalistas da Teoria de Princí­
pios e Parâmetros, já é possível atribuir um outro peso ao estudo dos usos 
lingüísticos, na medida em que esses podem ser vinculados a investiga­
ções sobre a arquitetura da mente humana. 

Para finalizar, gostaria de deixar registradas algumas observa­
ções sobre a coleta de dados, que pode ser quantitativa e qualitativamen­
te ampliada. 

O quadro teórico em que nos movemos permite a adoção -como 
método de coleta de dados -de formulários/ questionários e não impede 
que se lance mão de entrevistas, de produções espontâneas, como narra­
tivas, conversas entre os falantes nativos, discursos públicos. Assim, para 
a obtenção de dados relevantes para o estudo da variação lingüística, po­
demos não só construir novos formulários/questionários, mas também 
repassar com novos informantes todos os formulários / questionários já 
por nós utilizados. No que diz respeito a entrevistas, essas podem ser 
elaboradas juntamente com falantes nativos, de modo a se ter um quadro 
da movimentação dos falantes nativos no interior das áreas indígenas e 
do seu contato com a sociedade envolvente, além do seu contato e 
interação com falantes de outras línguas incligenas. As entrevistas podem 
ser gravadas e conduzidas, na própria língua indígena, por falantes nati-

. vos, sendo o material posteriormente estudado juntamente com diferen­
tes falantes nativos. A ampliação quantitativa e qualitativa nos conjun­
tos de dados obtidos possui um efeito imediato em temios da documenta­
ção de línguas índígenas: com essa ampliação passam a ser cobertas áre­
as lingüísticas mais amplas, havendo a oportunidade de constituição de 
bancos de dados que, suficientemente ricos, poderão vir a ser utilizados 
para estudos de variação e mudança lingüística segundo diferentes ver­
tentes teóricas. Um outro efeito derivado dessa ampliação pode ter con­
seqüências consideráveis do ponto de vista político e está entre os mais 
importantes: a ampla documentação dos usos lingüísticos pode ter a par-
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ticipação ativa das comunidades indígenas para que as mesmas, enquan­
to sujeitos e também proprietárias da documentação produzida, tracem a 
sua própria história e tenham papel ativo na construção de suas políticas. 

Notas 

Abstract 

Under the light of the formal theory of 
language, this paper investigates the 
necessity of resorting to the linguistic 
variation study to understand linguistic 
phenomena present in the target field of the 
Brazilían Indigenous Languages. The 
research framework in question is the Theory 
of PrincipIes and Parameters in its 
minimalist versions, and the investigation 
paths that are taken are those associated to 
certain Amazonian languages. While 
contemplating such research possibilities for 
these languages, the text aims at unveiling 
how the adoption of linguistic variation as a 
theoretical framework sheds light onto the 
study of the interfaces, syntax and lexicon. 

Keywords: indigenous languages; linguistic 
variation; syntax; phonology; lexicon. 

1 Projeto apoiado pelo CNPq através de bolsa de produtividade em pesquisa. 
2 Projeto premiado pela F APERJ no" Cientista do Nosso Estado", ano 2000. A equipe atualmen­
te integrante desse projeto é constituída por Marília Facó Soares (coordenadora), Raquel Guima­
rães Romankevicius Costa, Carmen Teresa Dorigo, Elder José Lanes e Jaqueline Peixoto. Conta o 
projeto, até o momento, com dois doutores, dois doutorandos com título de mestre e uma 
mestranda. Todos os pesquisadores possuem vínculo com o Setar de Lingüística do Museu 
Nacional/DFRJ. 
3 Trechos deste texto foram apresentados no Simpósio "Estúdios de lenguas em América 
Latina (las lenguas indígenas)" ,X FIELC·X Congresso de la Federación Internacional de Estú­
dios sobre América Latina y el Caribe (Moscou, junho de 2001). 
4 Para o estudo de línguas Pano, temos combinado as nossas atividades de pesquisa às ativida­
des de orientação em pós-graduação, o que vem resultando na produção de novas teses e disser· 
tações (ver Costa,1992; Carvalho, 1992; Costa, 2000 e Lanes, 2000). 

5 Essas aldeias situam·se entre aquelas densamente povoadas, sendo os seguintes os dados 
relativos à sua população: Belém do Solimões - 43000 indivíduos; Campo Alegre - 2085 indivÍ­
duos; Vendaval: 1120 indivíduos (cf.Atlas das Terras Ticunas). 
(, Ainda de acordo com o Atlas das Terras Ticunas, a aldeia Canimaru aparece com uma popu­
lação de 204 indivíduos. 
7 Os cantatas que temos com falantes originários de diferentes pontos da área Tikuna são deri­
vados do trabalho de assessoria lingüística que realizamos para fins de colaboração na forma­
ção de professores Tikuna. 
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1\ Dessas 47 aldeias, apenas uma é apontada como contendo população Tikuna e Kokama 
(aldeia Bananal, com 319 indivíduos ao todo). E somente uma aldeia é considerada como cons­
tituída inteiramente de população Kokama (aldeia Barreirinha, com um total de 115 indivídu­
os). Essas duas aldeias são praticamente contíguas. Os índios Kokama ou de origem Kokama 
que conhecemos pessoalmente são falantes de Tikuna, e não de Kokama. No entanto, ainda não 
realizamos um levantamento completo sobre a possibilidade de uso da língua Kokama no inte­
rior da área Tikuna como um todo. 
~ Ver, para o Marubo, Costa (1992; 2000); para o Matsés, Carva'ho (1992) e Dorigo (emandamen­
to). 
lU As línguas Marubo, Matsés e Matis são faladas no Vale do Javari, estado do Amazonas. 

11 Ver Lanes, 2000. 

12 Segundo Lanes (2000), configuram-se - a respeito de algumas das línguas mencionadas - as 
situações a seguir: 
1: Iarninawa. Localização geográfica da(s) área(s): Área Indígena Cabeceiras do Rio Acre, que 
se localiza no município de Assis Brasil, estado do Acre (AC). A população Jaminawa habita 
inúmeras áreas e 'não áreas' em todo o estado, possuindo hábitos nômades;população: a popu­
lação Jaminawa totaliza aproximadamente 1500 indivíduos que vivem no estado do Acre, exis­
tindo Jaminawa na Bolívia e Peru. Como se trata de uma população com hábitos de nomadismo, é 
bastante difícil contabilizar o número de indivíduos que compõem essa etnia.A língua Jaminawa possui 
uma situação bastante diferente das demais aqlli apresentadas. Por sua vez, essa especificidade 
se deve aos traços culturais específicos deste gntpo. Maisprecisamente, o nomadismo. Enquanto 
as demais línguas da família Pano sempre são faladas em áreas geográficas restritas e por um 
gmpo relativamente reduzido defalantes, o Taminawa é falado em diversos pontos do estado 
Acre, Peru e Bolívia. Ao mesmo tempo, porestar sempre em contato com a sociedade envolvente, 
a população Jaminawa acabou por utilizar a sua língua como um instrumento de defesa, de 
proteção de infonnações diante dessa sociedade envolvente. Em que pese essa situação, podem 
ser verificados diversos elementos de empréstimos lexicais da língua portuguesa no ]aminawa. 

2_ yawanawa. Localização geográfica da(s) área(s):Munidpio de Tarauacá no Estado do Acre. 
A área Yawanawa se localiza às margensdoRioGregório, sendo a primeira área indígena a ter 
sido demarcada no estado do Acre. A população Yawanawa se encontra dividida em dois 
grupos: o primeiro, contando com aproximadamente 220 indivíduos, se encontra vivendo na 
Area Indígena Rio Gregório; o segundo, composto de mais ou menos 25 indivíduos, se encontra 
na Área Indígena Morada Nova, viyendo junto com o grupoShanenawa (que também é Pano), 
no município de Feijó - AC A população Yawanawa possui contato estabelecido e intermitente 
com a população nacional desde o início deste século. A área que hoje habita foi local de 
aldeamento de várias etnias, daí verificar-se hojea existência de diversos casamentos interétnicos. 
Além disso, devido aos processos de contato com a população nacional, ocorreu um sensível 
decréscimo da. população. Nas décadas de 70 e 80, os Yawanawa tiveram em sua área a presen­
ça fixa de missionário da New Tribes Mission (Missão Novas Tribos), com a realização de 
trabalhos de tradução da Bíblia, educação e proselitismo religioso. Todos esses fatores, soma­
dos ao quadro de prestígio de que a língua nacional disfruta diante das línguas minoritárias, 
contribuem para explicar o quadro atual da língua. Pode-se observar que, mesmo na área, há 
uma tendência à perda da língua. Essa tendência se verifica na constatação de que somente dentre 
os mais idosos podem ser encontrados indivíduos monolíngiles em Yawanawa ou mesmo bilín­
gíies com dombiio maior em Yawanawa. Verifica-se uma tendência à existência, nos casamentos 
mais recentes, de situações em que as crianças não têm domínio ativo de Yawanawa. 

3- Kaxarari. A área Indígena Kaxarari se localiza no Município de Extrema - AC, com acesso 
pela BR 364 entre Rio Branco e Porto Velho. A população Kaxarari se encontra praticamente 
toda vivendo na área indígena Kaxarari, no município de Extrema - AC A exceção é constituída 
por algumas famílias que vivem em Rio Branco - AC Ao todo são aproximadamente 250 
indivíduos vivendo na área. A língua Kaxarari tem como principais fatores de ameaça a proximi­
dade com as cidades (são 40 quilómetros de estrada não pavimentada até a BR364 e mais 60 km 
até a cidade de Rio Branco) e os casamentos interétnicos existentes dentro do gntpo. Existem, por 
exemplo, casamentos entre Manchineris (grupo Arawak) e Kaxararis - o que ocasiona situações 
de bilingüismo e trilingüismo. Cabe lembrar que, muito em função do tipo de contato que esta 
população sofreu (com a exploração de uma jazida de pedras para construção em sua área), o 
grupo se encontra em uma situação de muita proximidade com o mundo urbano, onde predomi­
na o uso da língua nacional. 

4_ Arara. A Área Indígena Arara se localiza no Município de Cruzeiro do 5ul- AC, junto à 
reserva extrativista do Alto Juruá. A população Arara totaliza algo em torno de 230 indivíduos: 
boa parte desses vive na área indígena, sendo que alguns vivem na periferia da cidade de 
Cruzeiro do Sul. A situação da língua Arara, no que diz respeito à sua vitalidade, é uma das 
mais graves que encontradas no estado do Acre. Além do fato de possuir uma população 
bastante exígua, a forma de contato e os casamentos interétnicos realizados colocaram esta 
língua no rol daquelas que estão em vias de extinção. Segundo Cunha (1993), "A língua-Arara 
(Pano) possui 7 (sete) falantes no grupo de aproximadamente 230 pessoas". 

13 Por exemplo, em Belém do Solimões (uma das aldeias densamente povoadas), há uma família 
dos chamados" civilizados" que aí vive há longo tempo (família Tenazor). Um dos membros 
dessa família se casou, muitos anos atrás, com uma Tikuna. O filho nascido dessa união (José 
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Tenazor)· hoje um homem maduro - é falante nativo de Tikuna, possuindo o português como 
segunda língua. 
Com relação à presença de índios Kokama ou de origem Kokama na área Tikuna, ver nota 7. 

14 Ver, por exemplo, na nota 11, a situação de contata lingüístico entre Kaxarari (Pano) e 
Manchineri (Aruak). 

15 Ver nota 12. 

l~Ver a formulação do Princípio da Uniformidade em Chomsky (1999). 

17 A propósito de variação dialetal e variação em termos de possibilidades gramaticais na ótica 
gerativa, ver, por exemplo, Lemle (2000). 

IH A busca da'variação translingüística não é uma exclusividade dos gerativistas. Em KATO 
(1998), é tecido um interessante paralelo entre funcionalistas e formalistas (esses últimos iden­
tificados como gerativistas), a partir do entendimento do funcionalismo em suas diferentes 
perspectivas. De acordo com KA TO (1998), " ... paralelalüente aos formalistas, há funcionalistas 
que procuram a variação translingüística possível (os universais do uso da língua) e 
funciona listas que procuram determinar as causas da variação intralingüística". 

!<J O volume 1 de Soares (1992), ll1vestigação de aspectos da sintaxe Tiell/la, está publicado (ver 
Soares, 2000")' 

211 As categorias prosódicas aí consideradas são: enunciado fonológico, sintagma entoacional, 
sintagma fonológico, palavra prosódica, sílaba, pé. (Na literatura em língua portuguesa, alguns 
autores empregam, em uma tradução direta do Inglês, as expressões 'frase entoacional e frase 
fonológica' em lugar de 'sintagma entoacional e sintagma fonológico', respectivamente; esse 
emprego implica alterações de fundo teórico). 

21 Sobre o Axioma de Correspondência Linear, ver Kayne (1994). O autor, que conclui pela 
inexistência de parâmetros de direcionalidade, propõe que a ordem linear dos constituintes é 
inteiramente derivada da hierarquia sintática, formulando um princípio invariável da gramáti­
ca universal que determinaria a priori a correspondência entre hierarquia e ordem: o Axioma da 
Correspondência Linear, concebido em termos de c-comando assimétrico. 

22 No Programa Minimalista, spell-Out é o ponto em uma derivação em que traços fonéticos e 
traços semânticos são processados por componentes separados da gramática. 

D Guimarães (1998, p.157-161) propõe que oAxioma de Correspondência Linear seja expresso 
por meio de dois passos, fatorando-o em dois algoritmos: o Algorihno de Linearização de Termi­
nais e o Algorihno de Linearização de Strings. O primeiro lineariza os membrosdeP em uma ou 
mais strings d, enquanto o segundo, que se constituiria no segundo passo da lineralização, 
constrói umasuper-striflg r. 

24 A propósito, ver Chomsky (1998 e 2000), Uriagereka (1999) e Guimarães (1998). 

25 Na visão lexicalista, tanto o léxico quanto a sintaxe conectam som e significado, relacionando, 
sistematicamente, som e significado de constituintes complexos a sons e significados de suas 
partes constitutivas, havendo aí um ponto bastante importante: o que se sabe sobre palavras não 
é o mesmo que se sabe sobre sintagmas e sentenças. Na visão lexicalista, a sintaxe manipula 
palavras sem ter acesso à sua constituição interna, e o que se sabe sobre palavras (tarefa da 
morfologia) é o que se gostaria de considerar como sabido sobre suas partes constitui.ntes - os 
morfemas (elementos atômicos). 

2~ Cabeça sintática é expressão equivalente a núcleo sintático. 

27 Ver, a propósito, Kato (1998). 
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